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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
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desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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CAPÍTULO 5
AS HABILIDADES DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO 

FINANCEIRA

Ana Paula Teles de Oliveira
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

1 |  INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

A matemática é fundamental para o 
desenvolvimento do indivíduo em múltiplos 
aspectos. Um que consideramos especial é 
a interligação dela com a realidade, já que 
se apropriarmos somente da teoria não é 
suficiente, pois devemos ser capazes de utilizar 
as habilidades desenvolvidas na tomada de 
decisões, e ainda, de forma crítica, interagirmos 
com a sociedade, objetivando obter o melhor 
resultado. A área de finanças se destaca porque 
faz parte do cotidiano da sociedade e tem grande 
aplicabilidade, e além do mais, pode auxiliar na 
compreensão e na problematização da relação 
da matemática com o mundo. 

A educação financeira vem ganhando 
espaço nacionalmente, por exemplo, criou-se a 
Estratégia Nacional de Educação Financeira – 
ENEF (BRASIL, 2010) cuja finalidade é contribuir 
com a cidadania e apoiar atividades que ajudam 
a população na tomada decisões financeiras 
autônomas. Assim, uma de suas ações é a 
promoção do ensino da temática nas escolas. 

Para entendermos a educação financeira 

no âmbito escolar, detemos na pesquisa de 
Trindade (2017) que concluiu a inexistência 
da abordagem referente à temática nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio (PCNEM). A autora ainda analisou uma 
coleção de livros de matemática, nos anos finais 
do ensino básico, aprovados pelo Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD). Ela concluiu 
que os exercícios analisados sobre a educação 
financeira seguem uma linha tecnicista, isto pelo 
motivo do aluno ficar restrito às resoluções por 
meio de substituições e aplicações de fórmulas. 
Pondera-se que o discente resolve uma 
atividade de forma mecânica, sem qualquer tipo 
de reflexão ou criticidade quanto à tomada de 
decisões relacionadas ao seu mundo.

Com o objetivo de compreendermos os 
vínculos entre a educação financeira, o ensino 
e a matemática, desenvolvemos uma pesquisa 
interinstitucional intitulada Um estudo sobre 
educação financeira, cadastrado na Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). O grupo 
de pesquisadores é composto por professores 
e alunos com diversas formações. Atualmente, 
estamos realizando uma pesquisa documental 
com documentos nacionais e internacionais. 

Dentre tantas análises realizadas, 
indagamos sobre como e quais as habilidades da 
matemática podem auxiliar no desenvolvimento 
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da educação financeira.

Desta forma, aqui apresentamos partes dos resultados da pesquisa, tendo como 
questão a ser respondida: Quais as habilidades que a área do conhecimento Matemática 
e suas Tecnologias proposta pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) podem ser 
desenvolvidas em uma atividade sobre orçamento do livro didático?

 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO 

Para compreender os assuntos que são tratados em um ambiente escolar, é 
necessário entender a formação do currículo. Sacristán (2000) explica que o estudo do 
currículo deve servir para oferecer uma visão de cultura proposta pela escola. O autor 
ainda declara que ele foi selecionado de acordo com as forças dominantes da sociedade 
participante, que tem um campo no qual interagem ideias e práticas. Outro ponto é que 
ele condiciona a profissionalização do docente e a necessidade de vê-lo com grau de 
flexibilidade, para que haja intervenções dos professores.

Dessa forma, Sacristán (2000) afirma que há seis níveis no processo de construção 
curricular. Eles foram definidos como: a) currículo prescrito; b) currículo apresentado aos 
professores; c) currículo modelado pelos professores; d) currículo em ação, e) o currículo 
realizado; e f) o currículo avaliado. 

Acreditamos na necessidade de estudos sobre todos os níveis dessa construção, 
por causa de sua relevância em um contexto escolar. Porém, neste trabalho, detemos em 
dois deles, no currículo prescrito e no currículo moldado aos professores. 

Conforme Sacristán (2000), no currículo prescrito são dadas diretrizes que 
fundamentam a ordenação do sistema curricular, sendo a base dos materiais. Ainda, 
salienta que a tradução destas orientações é feita aos professores de diversas formas. 
Afirma-se que a tarefa do fazer prático desse currículo é árdua, visto que depende do nível 
da formação dos docentes e suas condições de trabalho. Salienta-se que o livro tem um 
ponto decisivo nessa etapa, fazendo parte do currículo moldado aos professores. 

Assim, tratamos uma parte da análise, tendo como currículo prescrito a BNCC 
(BRASIL, 2017) e no currículo moldado aos professores o livro Educação Financeira nas 
Escolas – Ensino Médio – Bloco 3 (CONEF, 2013a).

Apesar de os assuntos referentes a finanças estarem em todas as fases da vida, 
existe a necessidade de compreendermos o desenvolvimento do comportamento financeiro 
do indivíduo. 

De acordo com Hung, Parker e Yoong (2009), o conhecimento financeiro influencia 
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tanto nas habilidades financeiras do cidadão quanto no seu comportamento financeiro. 
Essas variáveis regem o conjunto de procederes e reações que um indivíduo terá diante 
das suas finanças. Contudo, esse não é um processo estático, e sim contínuo, uma vez que 
suas atitudes financeiras levarão a experiências que influenciarão o seu conhecimento e 
a sua compreensão, desencadeando assim comportamentos financeiros mais complexos. 
Ainda explicam que as atitudes podem ser falhas ou não, e esse processo não chega a um 
estágio absoluto, pois é cíclico, conforme representado na figura 1.

Figura 1: O comportamento financeiro

Fonte: Hung, Parker e Yoong (2009, p. 12, tradução nossa).

Dessa forma, como o comportamento financeiro é influenciado pelos conhecimentos 
e habilidades financeiras, ponderamos como as habilidades da matemática podem ser 
mobilizadas para que os indivíduos possam gerir recursos ou consumir de forma consciente, 
com a finalidade de ter uma estabilidade financeira. 

Fiorentini e Oliveira (2013) destacam que a matemática precisa ser compreendida 
em sua relação com o mundo, sendo instrumento de leitura e compreensão da realidade 
e de intervenção social. Nesse sentido, acreditamos que a educação financeira pode 
auxiliarmos nessa percepção.
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3 |  METODOLOGIA DA PESQUISA

Metodologicamente, este trabalho consiste em uma análise documental. Bardin 
(1977) explica que esse tipo de investigação é uma representação de um documento 
de uma forma divergente da original. Esse resultado é obtido por meio de convenientes 
alterações, obtendo  assim o máximo de informação e de pertinência.

Os documentos são definidos como todo material escrito que possa fornecer 
informações. Além de fundamentar a posição do pesquisador, eles representam uma fonte 
própria de elementos, em um determinado contexto, dando uma ideia sobre a situação 
envolvida (LÜDKE; ANDRÉ, 2018).

Lüdke e André (2018) afirmam que a relevância da escolha dos documentos para a 
realização da análise. Ela pode estar baseada no que está sendo proposto na pesquisa ou 
nas ideias e hipóteses do pesquisador.

Em nossa pesquisa, escolhemos a BNCC (BRASIL, 2017), por ser um documento 
normativo, que define a aprendizagem essencial que todo aluno deve desenvolver durante 
seus anos escolares. Por outro lado, selecionamos o livro (CONEF, 2013a) por pertencer à 
composição do material didático elaborado pela ENEF e está disponibilizado gratuitamente 
a versão on-line em seu sítio eletrônico.

 A BNCC (BRASIL, 2017) organiza o ensino escolar a partir de quatro áreas de 
conhecimento que foram introduzidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de 1988. 
Estas buscam integrar alguns componentes do currículo, a fim de fortalecer as relações 
das disciplinas e a possibilidade de apreensão e intervenção na realidade de forma 
contextualizada. Além das áreas, ela propõe temas transversais para a contextualização 
dos assuntos ensinados. Ela elenca dez competências gerais que devem ser desenvolvidas 
desde a educação infantil até o ensino médio e em todas as áreas. 

Em relação à competência, a BNCC define como mobilização de conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores, com objetivo de resolver diversas exigências, independente 
da complexidade, na vida cotidiana (BRASIL, 2017). Além das competências gerais, há 
as específicas para cada componente curricular. Conforme o documento, as habilidades 
expressam as aprendizagens essenciais que devem ser garantidas a todos os alunos em 
todos os contextos escolares. 

Para a indicação das habilidades é utilizado códigos alfanuméricos. Existem 
algumas modificações dependendo da etapa do ensino. Neste momento, discorremos 
sobre a representação do ensino médio. Para exemplificar, usaremos o seguinte código 
EM13MAT104. 

O primeiro par de letras (EM) indica que a etapa é o ensino médio. O primeiro par 
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de números (13) indica que a habilidade pode ser trabalhada em qualquer série do ensino 
médio. A segunda sequência de letras (MAT) indica a área ou o componente curricular e 
nesse caso é a Matemática e suas Tecnologias. Para os últimos números, (104) temos 
duas partes: o primeiro número (1) indica a competência específica que a habilidade está 
relacionada e os outros (04) a numeração da sequência relativa à competência. Assim, no 
exemplo, temos que ela se relaciona à primeira competência na quarta posição.

A nossa pesquisa está focada na área denominada Matemática e suas Tecnologias, 
no ensino médio. Em se tratando da educação financeira, a BNCC destaca a sua importância 
na sociedade contemporânea, salientando que deve ser tratada de forma transversal e 
responsabiliza o sistema de ensino e a escola pelo desenvolvimento da temática de forma 
contextualizada, sendo fundamentada nas habilidades dos componentes curriculares e nas 
especificidades da localidade (BRASIL, 2017). 

Em se tratando do livro, ele foi elaborado a partir de situações didáticas (SD). Os 
autores explicam que uma situação didática (SD) é o conjunto de ações e atividades para o 
desenvolvimento das competências no discente, necessárias para que o seu conhecimento 
possa lidar com as diversas situações financeiras da sua vida (CONEF, 2013b). 

No material didático, vemos que foi subdividido em cinco partes. A primeira 
denominada O que você já sabe? é realizada uma revisão, por meio de uma situação 
didática (SD) relacionada à esfera social dos conteúdos necessários durante o estudo 
do bloco. A seguinte é composta por três divisões, que foram nominadas por temas, 
possuindo os seguintes títulos: Bens públicos, Economia do país e Economia do mundo. 
Em cada tema existem sete situações didáticas (SD), tendo como umas das finalidades a 
compreensão da organização econômica das sociedades e as expressões utilizadas na 
área financeira. Finaliza-se com uma SD chamada de Sonho Planejado, que indica como 
elaborar um planejamento para a realização de sonhos que sejam coletivos. Além dessas 
partes, encontramos o Sumário e o Glossário (CONEF, 2013a).

Conforme Lüdke e André (2018), uma forma da análise é selecionar segmentos 
específicos para serem encontrados no material, elaborar sínteses, para depois de muitas 
leituras e releituras detectar temáticas para construção de categorias. Após a construção 
das categorias, os autores discorrem da necessidade de o pesquisador voltar ao material 
para aumentar o seu conhecimento, encontrar outros pontos de vista e aprofundar o seu 
entendimento. 

Em nossa pesquisa, uma das categorias criadas foi a de Orçamento (OLIVEIRA, 
2021). Ao retornarmos ao material, com outras leituras, encontramos outros pontos de 
vista, que em parte serão apresentados.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesse livro, vimos que um dos tópicos abordados em destaque é o orçamento, 
contextualizado no âmbito social, pelo orçamento escolar e público, em vários momentos 
encontramos conexões com o pessoal.

Os autores definem o orçamento como um meio relacionado às finanças. Para 
explicá-los, fazem uso de uma tabela contendo dois lados, um lado representando as 
receitas e, outro, as despesas (CONEF, 2013a). Uma das atividades propostas, Figura 1, é 
o cálculo da despesa do governo com a escola pública.

Figura 1: Atividade sobre orçamento

Fonte: CONEF (2013a, p.15).

No livro do professor, uma das orientações é a utilização da operação produto 
para calcular a despesa da turma (CONEF, 2013b). Assim, temos a habilidade do ensino 
fundamental a EF07MA12, isto é, “resolver e elaborar problemas que envolvam as 
operações com números racionais.” (BRASIL, 2017, p. 207).

Dessa forma, indagamos: como um livro proposto para o ensino médio e que 
pode ajudar na compreensão da matemática, como a contextualização da realidade, quer 
desenvolver somente uma habilidade do sétimo ano do ensino fundamental? Não queremos 
trazer uma resposta, mas sim levantar questionamentos a partir do estudo de Sácristan 
(2000): Qual será a cultura proposta na escola em relação à educação financeira? O que 
a força dominante pretende ao realizar uma estratégia nacional para tratar da temática? 
Quais intervenções o docente pode fazer na atividade? 

Em relação ao último questionamento, sabemos que as interferências podem ser 
realizadas pelo conhecimento do professor e podem ser influenciadas por sua formação 
inicial. Dessa forma, propomos que na mediação docente, as habilidades da matemática do 
ensino médio sejam exploradas, fortalecendo assim as habilidades financeiras necessárias 
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para um comportamento mais consciente. Consequentemente, ocorrerá a adequação de 
fase etária, ambos referentes ao ensino médio, além da compreensão da matemática ser 
um instrumento de leitura e intervenção da sociedade. 

Antes de iniciarmos alguns possíveis apontamentos na atividade, apresentamos no 
quadro 1, as habilidades da área de matemática proposta pela BNCC do ensino médio que 
podem ser exploradas nessa atividade. 

Código Habilidade

EM13MAT104
Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica, tais como índice 
de desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros, investigando 
os processos de cálculo desses números (BRASIL, 2017, p. 525).

EM13MAT203

Aplicar conceitos matemáticos no planejamento, na execução e na 
análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a criação de 
planilhas (para o controle de orçamento familiar, simuladores de cálculos 
de juros simples e compostos, entre outros), para tomar decisões 
(BRASIL, 2017, p. 526).

EM13MAT304

Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais 
é necessário compreender e interpretar a variação das grandezas 
envolvidas, em contextos como o da Matemática Financeira e o do 
crescimento de seres vivos microscópicos, entre outros (BRASIL, 2017, 
p. 528).

Quadro 1: Habilidades da matemática - Ensino médio  

Fonte:  Elaborado pela autora. 

Uma consideração sobre essas habilidades é que a BNCC identifica que as três 
podem ser desenvolvidas em qualquer série do ensino médio. Neste momento, mostraremos 
algumas possibilidades de intervenção (BRASIL, 2017). 

A primeira sugestão para a atividade é como atualizarmos o valor estimado pelo 
INEP, veja Figura 1. Assim, podemos trabalhar a fórmula de juros compostos e utilizamos 
simuladores para esses cálculos, desenvolvendo as habilidades EM13MAT203 e 
EM13MAT304.

Em continuação, explorarmos quais as taxas de juros, no processo anterior, devem 
ser utilizadas e onde consegui-las. Observamos que os dados do INEP são de 2010, a partir 
desse ano, até o momento de ser explorada a atividade, ocorreram diversas mudanças na 
economia. Assim, podemos relacionar a habilidade EM13MAT104.

Outra possibilidade é compararmos se o valor estimado pelo INEP atualizado é 
o mesmo que encontramos. Como no sítio eletrônico do INEP, existem as tabelas dos 
gastos anuais, há a possibilidade de verificarmos se existem diferenças entre esses 
valores. Em relação às divergências encontradas, podemos discutir as influências da 
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inflação, o orçamento destinado pelo governo à educação, as taxas de juros, dentre outros. 
Exploramos assim a habilidade EM13MAT104.

Ressaltamos que essas sugestões poderão ser enriquecidas com a sensibilidade do 
professor diante das indagações feitas pelos alunos.

Dessa forma, exploramos as habilidades da matemática, quadro 1, com algumas 
sugestões na atividade, figura 1. Porém, ponderamos como elas auxiliarão o comportamento 
financeiro de um indivíduo.

A habilidade EM13MAT104 comenta sobre a interpretação de taxas e índices 
socioeconômicos. Uma possibilidade é entendermos que a Selic é a taxa básica da 
economia (BRASIL, 2011), pois influencia nos empréstimos, financiamentos e nas aplicações 
financeiras presentes no cotidiano do brasileiro. Além do mais, ela é um fator da política 
monetária, por conseguinte, o Banco Central pode alterá-la. Então, um caminho é fazermos 
a Taxa Selic como um parâmetro de nossas decisões financeiras, além do mais, sermos 
perceptivos que sua mudança pode alterar previsões realizadas. Podemos exemplificar, em 
relação à caderneta de poupança, pois a sua rentabilidade teve mudança nos últimos cinco 
anos. Isso ocorreu, pois, o seu cálculo depende da meta da Selic (OLIVEIRA; SANTANA, 
2021) proposta pelo Comitê de Política Monetária. Atualmente1, a sua rentabilidade é 70% 
da taxa básica de juros. Reflexões sobre a existência de outras opções de aplicações 
com uma rentabilidade em torno de 100%, poderá levar o indivíduo a diversificar os seus 
investimentos.

Em relação à habilidade EM13MAT203, vemos que os conceitos matemáticos devem 
ser aplicados através de aplicativos e planilhas para tomada de decisões. Então uma 
pessoa pode fazer um cálculo para verificar o valor estimado ao fazer um empréstimo, um 
financiamento, ou aplicação. Assim, com essas estimativas decidir quais são as melhores 
opções de acordo com a sua realidade.

Para a habilidade EM13MAT304 que propõe trabalhar as funções exponenciais para 
compreensão e interpretação das variáveis envolvidas, podemos analisar a fórmula de 
juros compostos: 

M = C (1+i )t.

Onde M representa o montante final, C o capital aplicado, i a taxa fixa contratada 
e t o período de tempo. Reflexões relacionadas a cada uma das variáveis são relevantes. 
Exemplificamos através do período de tempo que possui um crescimento exponencial 
e esse fato influencia diretamente o cotidiano, pois dependendo da maneira que foram 

1. A meta da Selic é 7,75% ao ano fixada pelo Copom na reunião do dia 27 de outubro de 2021.
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conduzidas, as discussões podem desencadear ponderações sobre a vantagem de iniciar 
um investimento na infância ou juventude, ou ainda, atentar pelos prazos longos de 
empréstimos e financiamentos. Isso porque em ambos, mesmo que o valor investido ou 
emprestado seja pouco, o período de tempo afetará de forma exponencial o valor que será 
recebido ou pago. 

Assim, concluímos que a atividade sobre o orçamento público com as sugestões 
poderão provocar reflexões sobre o quanto e como foram gastos os recursos financeiros 
em relação à educação em cada governo e quais seriam os meios para realização de 
intervenções na sociedade, dessa forma, trabalhando no âmbito social, como proposto 
pelos autores 

Por outro lado, o desenvolvimento das habilidades, quadro 1, poderão auxiliar nos 
comportamentos financeiros pessoais ou familiares com a constatação que a economia 
não é estável, que as taxas de juros estão presentes em nossa sociedade, e na nossa 
vida, que a inflação pode impactar um orçamento, dentre outros. Esses conceitos poderão 
auxiliar nas decisões envolvam a contratação de empréstimos e financiamentos, uso de 
cheque especial e até na aplicação do dinheiro.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatamos que a matemática é essencial para o desenvolvimento do cidadão, 
visto que auxilia na compreensão da realidade e na intervenção social. Afirmamos que não 
basta ter apenas o conhecimento teórico. Por outro lado, enxergamos uma preocupação 
crescente do governo acerca da educação financeira, além do mais, a temática está 
presente em todas as fases da vida. Refletimos quais as relações entre ambas.

Assim, vimos como a educação financeira era tratada no livro de matemática 
do ensino médio (TRINDADE, 2017), que mostra que os exercícios consistiam em 
simplesmente aplicações de fórmulas. Então, propomos a analisar como um livro de 
educação financeira trabalha a matemática. Para tanto, foi necessário compreendermos a 
formação do currículo, como é formado o comportamento financeiro e como a matemática 
pode ser utilizada para o auxílio do mesmo.

Inicialmente depreendemos dos trabalhos de Sácristan (2000) sobre o currículo, 
no qual é constatado que a reflexão da sua elaboração é baseada a partir das forças 
dominantes e que os professores podem fazer intervenções. Ainda apresenta alguns níveis 
de currículos, desta forma, nos preocupamos em dois, o denominado prescrito, o qual 
utilizamos a BNCC e o currículo moldado aos professores, com o livro Educação Financeira 
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nas Escolas, ensino médio, bloco 3 (CONEF, 2013a) material que faz parte da ENEF.

Ainda foi necessário entender a formação do comportamento financeiro (HUNG; 
PARKER; YOONG; 2009), no qual foi revelado que é influenciado por conhecimentos e 
habilidades financeiras pessoais. Assim, supomos que a matemática pode auxiliar nessas 
variáveis, inclusive para a tomada de decisões, pois dessa forma, será compreendida a sua 
relação com a realidade. 

Para a análise escolhemos uma atividade proposta para alunos do último ano do 
ensino médio sobre o orçamento público. Na atividade, identificamos que somente foi 
trabalhada uma habilidade do sétimo ano do ensino fundamental. Assim, questionamos 
sobre qual será a cultura proposta na escola em relação à educação financeira e o que 
a força dominante pretende ao realizar uma estratégia nacional para tratar da temática. 
Apesar de propomos as perguntas, o objetivo não era respondê-las, mas levantarmos a 
bandeira da necessidade de intervenções pelos docentes no currículo. Para exemplificar, 
fizemos algumas sugestões na atividade investigada, a fim de explorar as habilidades de 
matemática relacionadas ao ensino que serviu de base ao material do último ano do ensino 
básico.

Assim, indicamos a possibilidade de serem exploradas três habilidades da 
matemática, conforme a BNCC indica para o ensino médio, veja quadro 1. Além do mais, 
lembramos que o conhecimento do assunto pelo professor e a sua sensibilidade no decorrer 
do processo ensino e aprendizagem poderão enriquecer a aula. Porém, sabemos que essa 
é uma de outras possibilidades para a atividade.

Com o propósito de exemplificar como a matemática pode auxiliar o comportamento 
financeiro pessoal, discutimos algumas opções através das quais as habilidades 
desenvolvidas podem trazer reflexões para tomada de decisões. Dessa forma, discorremos 
sobre a Taxa Selic, sua importância na sociedade e refletimos sobre a decisão de aplicar 
somente na caderneta de poupança ou em procurar outras possibilidades. Outro ponto 
explorado foi o conhecimento matemático para o uso de aplicativos e planilhas, com a 
possibilidade de estimar valores de empréstimo, financiamentos e investimentos, a fim de 
fundamentar uma decisão, antes de uma possível contração por uma família. Finalizamos 
perscrutando as variáveis da fórmula dos juros compostos, dando a relevância ao período 
do tempo, por ter um crescimento exponencial. Com isso, uma das nossas afirmações é a 
vantagem em começarmos a investir na juventude, mesmo que o valor seja pequeno, pois 
teremos o benefício do crescimento exponencial a longo prazo. 

 Dessa forma, ponderamos que as habilidades da matemática podem ter um campo 
fértil na educação financeira, pois podem auxiliar de forma crítica, a interação com a 
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sociedade. Vemos o currículo com um grau de flexibilidade, no qual o professor poderá 
realizar intervenções, podendo melhorar o ensino. Todavia, sabemos das dificuldades dos 
docentes em fazê-las, visto que dependem de aspectos como sua formação e as suas 
condições de trabalho. Por isso, indicamos a necessidade de estudos sobre os livros 
didáticos de educação financeira para o auxílio da tarefa árdua do docente em relação 
à sua profissão. Como vimos, a atividade analisada pode ser ricamente trabalhada com 
outras habilidades da matemática do ensino médio. Sabemos que a educação financeira 
tem sua relevância no cotidiano das pessoas. Assim, a relação entre elas pode trazer a 
percepção de que a matemática seja um instrumento de compreensão da realidade e 
intervenção social.
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